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INTRODUÇÃO

Apesar do considerável interesse nos últimos anos a respeito da modelagem de distribuição das espécies (Peterson
et al, 1999; Guisan & Thuiller, 2005) e da conservação filogenética de nicho (e.g Wiens & Graham, 2005; Losos,
2008), pouco é conhecido sobre como os nichos climáticos mudam durante o tempo evolutivo (Pearman et al.,
2008). Este conhecimento é de grande importância para compreender os mecanismos que determinam os limites
das distribuições das espécies, assim como para inferir como diferentes linhagens podem ser afetadas pelas
mudanças climáticas. O advento de bancos de dados abrangentes sobre variáveis climáticas (Hijmans et al., 2005) e
a crescente disponibilidade de ferramentas de Sistema de Informação Geográfica – SIG, tem permitido o
desenvolvimento de estudos que abordam estes temas. Nichos climáticos são multidimensionais, e é improvável
que todas as dimensões do nicho evoluam de acordo com as mesmas regras. Em vez disso, muitas características
têm mostrado exibir direções preferenciais de mudança – lines of least resistance (LLR) – que afetam fortemente o
potencial evolutivo e a direção da evolução (Schluter, 1996). Desta forma, tratar separadamente diferentes
dimensões de nichos climáticas pode levar a uma discussão mais produtiva em vez de simplesmente testar a
presença de conservação de nicho. Os primatas são um sistema modelo particularmente adequado para investigar a
evolução de nicho climático, tendo em vista que a maioria das espécies provavelmente está descrita e suas
respectivas distribuições geográficas são melhores compreendidas do que a maioria dos outros animais (Lehman &
Fleagle 2006). O presente estudo centra-se, sobretudo, nos primatas do Novo Mundo da Infraordem Platyrrhini, a
qual abrange espécies que ocupam uma variedade de habitats, desde as regiões mais secas como Caatinga e
Cerrado, até as florestas tropicais úmidas, como ocorre com Saguinus, Mico e Leontpithecus (Rosenberger et al.
2009).

OBJETIVOS

O presente projeto propõe investigar, através de uma abordagem macroecológica, o tempo e modo da evolução de
nicho climático em Platyrrhini, através da análise dos dados da distribuição dos primatas neotropicais em seus
nichos climáticos em relação a sua história evolutiva.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado com dados da distribuição geográfica de 140 espécies de primatas neotropicais, obtidos no
banco de dados NatureServe (Patterson, 2012). As coordenadas geográficas destas áreas de distribuição foram
integrados através do software ArcGis v 9.3 (ESRI, 2012), com informações referentes às condições ambientais de
cada área, obtidas no banco de dados climático WorldClim GIS v 1.4 (Hijmans et al., 2005). Devido ao elevado
grau de colinearidade entre as variáveis climáticas foi utilizada a Análise dos Componentes Principais (PCA), e a
seleção de quais componentes seriam interpretados foi feita com o método broken-stick. Para compreender o modo
de evolução que ocorre ao longo de cada eixo do espaço do nicho dos platyrrhines, foram testados quatro modelos
principais: White Noise (WN), Movimento Browniano (MB, utilizando Pagel, 1997), Ornstein-Uhlenbeck (OU;
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Butler & King 2004), e o modelo Early Burst (EB; Harmon et al. 2010), sendo que a escolha do modelo de melhor
ajuste foi feita através da utilização do critério de Akaike corrigido (AICc). Todas estas análises foram realizadas
utilizando o software estatístico R (R Development Core Team 2012) e a filogenia disponível no trabalho de
Bininda-Emonds et al. (2007), composta por 76 espécies de primatas do Novo Mundo.

RESULTADOS

Dos 20 componentes principais produzidos pela PCA, os dois primeiros somaram 75% da variação total dos dados
e foram selecionados para as análises através do método broken-stick. O PC1 apresentou forte associação com
padrões de temperatura, especialmente durante os meses mais frios e secos, enquanto o PC2 está associado com
níveis de precipitação, particularmente durante estações secas, e com temperaturas quentes durante o verão.
Quando os scores dos primeiros dois PCs são plotados em um gráfico, as cinco famílias de Platyrrhini parecem
ocupar essencialmente as mesmas regiões do espaço de nicho climático. Quanto aos modelos evolutivos testados,
apenas o PC1 apresentou sinal filogenético significativo (?PC1=0.84, p<<0.001 e ?PC2=0.79, p<<0.001). O MB
apresentou melhor ajuste para ambos os PCs em relação aos outros modelos testados.

DISCUSSÃO

A variação observada nos nichos climáticos de primatas do Novo Mundo sugere que nichos climáticos podem ser
afetados pelo fenômeno da LLR, implicando que a mudança evolutiva pode ocorrer de forma diferenciada ao longo
dos eixos do nicho. Os resultados mostraram que a temperatura, especialmente durante os meses mais frios, foi a
variável climática mais importante na determinação das distribuições geográficas dos Platyrrhini, enquanto a
precipitação teve um papel secundário. É importante ressaltar que este resultado não implica necessariamente na
existência de diferenças fisiológicas intrínsecas entre as espécies, e uma explicação alternativa seria a de que a
estrutura do próprio habitat é afetada diferencialmente pela temperatura, em relação à umidade, e que os
platyrrhines estariam respondendo às mudanças no ambiente do que diretamente ao clima. O padrão de ocupação
de espaço climático entre as espécies estudadas indica que, em geral, a totalidade do espaço climático foi
completamente explorada por todas as famílias de platyrrhines, exceto para algumas espécies de Aotus. Este gênero
tem hábitos noturnos e as espécies discrepantes vivem em regiões anormalmente secas. Essa discrepância pode
representar um exemplo de exaptação, onde os hábitos noturnos serviram como condição necessária - mas não
suficiente - que permitiu a ocupação de uma nova região de espaço climático.

CONCLUSÃO

A heterogeneidade no tempo e modo de evolução dos diferentes eixos do nicho climático pode ser mais prevalente
do que atualmente assumida, e compreender essa heterogeneidade é um desafio importante para futuros estudos
sobre conservação filogenética de nicho.
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